Procedimentos na Implementação das Medidas Universais

No âmbito da Educação Inclusiva (DLR n.º5/2023/A de 17 de fevereiro de 2023) e do Manual de Apoio à Prática da Educação Inclusiva, de 2023, os Conselhos de Turmas devem refletir acerca das dificuldades dos seus formandos (a nível grupal e/ou individual) e propor estratégias de superação e melhoria (Medidas Universais) ao nível cognitivo e/ou comportamental.
Deste modo, nas reuniões intercalares, devem ter em conta as Medidas Universais abaixo descritas que são transversais a todos os formandos de modo a ultrapassarem as dificuldades acima apontadas. As mesmas deverão ser registadas pelo Diretor de Curso na plataforma EscolaPro.

ACOMODAÇÕES CURRICULARES 
1.1. Localização do formando na sala de aula: 
1.1.1.  sentar o formando de frente para o quadro; 
1.1.2.  sentar o formando perto do formador / apresentação; 
1.1.3.  colocar-se de pé junto do formando quando está a dar a orientação / apresentação; 
1.1.4.  sentar o formando junto de um colega modelo positivo. 

1.2. Apresentação do conteúdo: 
1.2.1.  facultar pistas visuais/gráficos/pré e pós organizadores; 
1.2.2.  assegurar que as orientações são compreendidas; 
1.2.3.  facultar exemplo do produto final; 
1.2.4.  facultar esboços escritos/notas orientadoras/notas impressas; 
1.2.5.  Segmentar apresentações longas; 
1.2.6.  ensinar através de abordagens multissensoriais/manipulativas; 
1.2.7.  verificar oralmente a compreensão dos pontos-chave; 
1.2.8.  escrever os pontos-chave no quadro; facultar tempo para responder a perguntas;
1.2.9.  ensinar o vocabulário previamente; modelar/demonstrar/simular conceitos; 
1.2.10. usar o computador para apoiar o ensino. 

1.3. Testes e fichas de trabalho: 
1.3.1.  permitir a consulta de apontamentos/notas; 
1.3.2.  usar preferencialmente itens de escolha múltipla;
1.3.3.  permitir aos formandos responder através de um gravador; 
1.3.4.  utilizar testes curtos em vez de longos; 
1.3.5.  usar testes orais;
1.3.6.  permitir aos formandos escrever na folha de teste;
1.3.7.  permitir tempo extra no teste; permitir a realização do teste em outro local;
1.3.8.  permitir a realização do teste num outro horário (flexibilização);
1.3.9.  facultar o teste em outro formato;
1.3.10.  permitir que o formando responda através de computador;
1.3.11.  permitir a transcrição do teste. 

1.4. Competências organizativas:
1.4.1.  treinar competências organizativas;
1.4.2.  utilizar um bloco de notas com as tarefas e trabalhos de casa/planeamento;
1.4.3.  permitir pausas em tarefas longas. 

1.5. Comportamento:
1.5.1.  utilizar estratégias de autodeterminação;
1.5.2.  utilizar regras simples e claras;
1.5.3.  assinalar as respostas certas, não as erradas;
1.5.4.  implementar um sistema de gestão de comportamento;
1.5.5.  permitir saídas/entradas da sala de aula/pequenas pausas;
1.5.6.  utilizar semanalmente instrumentos para registo do comportamento.

2. DIFERENCIAÇÃO PEDAGÓGICA 
2.1. Criar grupos de formandos segundo os seus interesses, temas ou capacidades; 
2.2. Proporcionar oportunidades de trabalho em grupo; 
2.3. Fornecer fichas de trabalho diferentes aos formandos, conforme as suas dificuldades de aprendizagem e ritmo de produção; 
2.4. Escolher textos de acordo com o nível de leitura dos formandos; 
2.5. Disponibilizar material suplementar e ferramentas organizacionais; 
2.6. Explorar a interdisciplinaridade das noções e dos conceitos; 
2.7. Propor a realização de uma tarefa com diferentes materiais; 
2.8. Apresentar os conceitos recorrendo a múltiplas representações; 
2.9. Usar maneiras diferentes de completar tarefas, testes e atividades; 
2.10. Adequar o tempo de realização de tarefas ao formando.

3. ENRIQUECIMENTO CURRICULAR 
3.1. Clube Europeu;
3.2. Clube de Robótica; 
3.3. Projetos de âmbito local, nacional e internacional (Eco-escolas, Empreendedorismo nas Escolas, Parlamento dos Jovens, , Erasmus +, entre outros); 
3.4. Outras iniciativas da escola que complementem o currículo.

4. PROMOÇÃO DO COMPORTAMENTO PRÓ-SOCIAL 
4.1. Definição e ensino de expetativas comportamentais claras e declaradas de forma positiva; 
4.2. Ensino, modelagem e prática de procedimentos, regras e rotinas; 
4.3. Sistemas de reconhecimento e reforço positivo dos comportamentos desejados; 
4.4. Respostas adequadas e consistentes a comportamentos problemáticos; 
4.5. Estratégias eficazes de gestão de comportamentos.

5. A INTERVENÇÃO COM FOCO ACADÉMICO OU COMPORTAMENTAL EM CONTEXTO DE SALA DE AULA, MAS TAMBÉM EM PEQUENOS GRUPOS 

5.1. Intervenção do formador, com alguma sistematicidade, junto de um grupo selecionado de formandos, na sala de aula, para apoio mais individualizado.

6. APOIO TUTORIAL 
6.1. Atribuição de um tutor, docente ou par, com caráter preventivo e temporário.

7. APOIO PSICOPEDAGÓGICO 
7.1. Capacitação do(s) formador(es) ou de um outro agente educativo para intervir na resolução de problemas comportamentais; 
7.2. Capacitação do(s) formador (es) para potenciar a sua relação pedagógica; 
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7.3. Capacitação do(s) formador (es) ou de um outro agente educativo para desenvolver nos formandos estratégias de autorregulação da aprendizagem, da tomada de decisão e da resolução de problemas.
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